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    Dedico este livro ao Grande Arquiteto do Universo, a quem sei que me inspira e me dá forças em todos os momentos. Dedico às pessoas maravilhosas que acreditaram em meu potencial, que sejam a família, os mestres, os amigos e tantas vezes apenas desconhecidos encontrados no meio do caminho e que contribuíram anonimamente com seus saberes. A todos que direta ou indiretamente dividi momentos que me trouxeram conhecimento, inspiração e vida. 

  


  
    


    Aos mais especiais


    Um pai ofegante e preocupado, perguntava à mãe véia se tudo estava bem. Sua preocupação era com a mulher que paria, sua amada esposa. Afinal, ele se casara com a moça mais bonita do lugar. Naquele seringal não havia moça mais prendada, sabia ler e escrever e ainda dedilhava um violão. Sim, tudo estava bem. Meu pai, jovem e cheio de energia, tinha que cortar mais seringa, aumentar a colheita do látex, caçar e aumentar a safra do roçado para sustentar a família já numerosa. Minha mãe sempre bonita e altiva, com que zelo cuidava daquela casa rústica e criava os filhos.


    “Seu Narciso”, acreano, homem rude, analfabeto, mas muito inteligente; o suor molhando suas roupas surradas, a pele queimada pelo sol escaldante dos dias passados dentro dum roçado, pernas e corpo cansados das longas caminhadas iniciadas diariamente nos finais das madrugadas. Na cabeça a poronga para iluminar as picadas adentrando a floresta para na ida sangrar a seringueira e, num trajeto circular, fazer a colheita do látex. No caminho de volta, ainda trazia caça ou açaí para alimentar a prole. Ainda moço, iniciou a vida de seringueiro. O tempo passava e as seringueiras ficavam cada dia mais distante. O preço da borracha caindo vertiginosamente, o êxodo era inevitável e na desesperança de melhores dias para seus filhos, aos poucos os seringueiros abandonavam as colocações. Na casa erguida em adjunto, com materiais extraídos da floresta, essa casa arejada e integrada à natureza abrigava uma família feliz, mas vivendo com muitas dificuldades. Anos depois, meu pai entregou a colocação situada no Seringal São Luis do Remanso, no município de Rio Branco, e num dia de setembro de 1960, com a esposa e os seis filhos embarcou na lancha São Luis e desceu o Rio Acre. Desembarcou na cidade de Rio Branco, capital do então território do Acre.


    Obrigada meu pai!


    Obrigada minha mãe!
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    Apresentação


     


    Este livro aborda breve História do Acre – seus eventos do final do século XIX à atualidade deste século XXI. Traz em seu bojo o resgate da migração dos nordestinos, que vislumbravam o enriquecimento do período da borracha que, saindo das suas áridas terras de origem, embarcavam aos milhares nos navios gaiolas e, às margens dos principais rios da Amazônia, desembarcavam com muitos sonhos. Também olhavam, admirados, para a beleza e abundância da mata verde e das águas dos rios.


    A história desses migrantes se iniciava ali, ao saírem das gaiolas-barcos. E quando recepcionados nos barracões dos seringalistas, recebiam o “rancho”, alguns utensílios e eram conduzidos às colocações de seringueiras, na floresta. Ali, no novo habitat, eram forçados a exercer a prática de seringueiro, fazedor de borracha. Para tanto, foi necessária, e esses homens e mulheres adentraram na floresta dos seringais amazônicos e ali construíram sua história de vida, de luta e desencantos.


    O livro retrata a habitação do seringueiro, pensada e construída por ele, em meio à natureza amazônica. Assim, na inquietude dos sonhos desfeitos e na solidão da mata, ele construiu sua casa sustentável, com técnicas construtivas de encaixes e amarrações; com matéria-prima retirada da floresta, como a madeira, o bambu, a paxiúba, a palha da palmeira e o cipó, imprimindo a essa casa salubridade, ventilação e claridade naturais.


    Esse ser humano soube respeitar e conservar o meio ambiente no qual vivia. A partir de 1960, no Acre, o êxodo foi inevitável, motivado pelos baixos preços da borracha e a queda na produção. Os seringais foram sendo desocupados pelos seringueiros e ocupados pelos fazendeiros “sulistas”, com as pastagens para criação de bovinos. Foi assim, por luta de seringueiros, que o Acre criou áreas de preservação florestal e Projetos de Assentamento Extrativista – PAE. O primeiro deles criado foi o Seringal São Luis do Remanso, por vontade e luta dos seus habitantes.


    Considera-se, nesse cenário, que as florestas do Acre são ricas nas diversas espécies de madeiras, de palmeiras e de bambus. Todavia, o êxodo tangeu as famílias para as cidades e estas não estavam preparadas para receber tanta gente; daí então, as ocupações fundiárias desordenadas e as construções dos primeiros conjuntos habitacionais.


    O livro aborda o tripé da sustentabilidade – natureza, tecnologia e inovação – aplicada às construções das habitações sociais na atualidade, empregando a elas materiais e técnicas que possam gerar bem-estar e qualidade de vida à população regional. É uma proposta de integração do ser humano amazônico às características do lugar.


    O livro retrata, em parte, a desintegração humana em solo amazônico, fato percebido por Euclides da Cunha, nas narrativas da Belle Époque (Um paraíso perdido), quando visitou as capitais amazônicas, Manaus e Belém, e percorreu parte do atual estado do Acre. Elegeu um discurso definidor da Amazônia, em que prevalece uma voz de denúncia social, incomodada com a realidade de extraterritorialidade pátria dos sujeitos e de ausência do Estado de Direito na Amazônia.


    O presente livro observa atentamente as condições físicas e ambientais da região, a teia social estabelecida entre os seus habitantes e a relação que estes estabelecem com a natureza amazônica. Nesse cenário, busca-se definir um modelo sustentável de habitação.

  


  
    Prefácio


    É com intensa alegria que li esta bela obra da arquiteta Valdeci Lima Ribeiro, cujo título traduz, em parte, a inovação que sugere a estudiosa para as construções habitacionais da Amazônia Sul Ocidental, particularmente para o estado do Acre, que possui uma história singular na constelação das unidades federativas do Brasil.


    Assim, Acre – resgatando a memória – o seringueiro na Amazônia não é uma obra histórica, mas um retrato da história de vida nos seringais do Acre, abordando, sobremaneira, a povoação dos seringais acreanos principalmente no período da Segunda Guerra Mundial, quando ocorreu o boom da borracha e a chegada de mais migrantes nordestinos que aqui construíram, juntamente com os índios, um modus vivendi próprio, em especial na forma de habitar, na construção de casas com matérias-primas retiradas da natureza.


    Nas andanças ao redor do mundo, observamos arquiteturas que traduzem a vida do lugar, os hábitos e costumes da população. São moradias integradas ao ambiente natural e humano das pessoas. Todavia, isso não se repete em todas as regiões do mundo. Aqui na Amazônia, região de clima quente e úmido, as casas são despersonalizadas, não estão ajustadas ao ambiente natural, nem no formato e nem nos materiais utilizados.


    Sabemos que o planeta está dividido em países ricos e pobres, desenvolvidos e em desenvolvimento, exploradores e explorados, todos competindo entre si. O mesmo acontece com a área da Arquitetura, onde o consumismo pelo que há de moderno termina por dominar as construções, sem que se leve em conta os valores econômicos e ambientais dessas edificações.


    As universidades possuem currículos generalizados incapazes de atender especificidades regionais. Tudo fica ao critério da criação e interesse dos engenheiros e arquitetos. Diante desse cenário, aos arquitetos, engenheiros, gestores públicos, enfim, a todos e a cada um dos atores da vida pergunta-se: que planeta, que país, que cidade, que bairro, que edificação, que indivíduos irão gerar como resultado dessa formação e, consequentemente, dessa visão única de mundo? Certamente, as respostas não estão nem no infinitamente grande, nem no infinitamente pequeno, isoladamente.


    Talvez estejam em ambos. Mas certamente estão aqui nesta bela obra de Valdeci Lima Ribeiro, que irá competir com os melhores compêndios de Arquitetura existentes no planeta. Posto que na vida tudo é competição, vivemos em um planeta essencialmente competitivo, onde a cooperação é a exceção. Alguns poderão alegar que isso não é um privilégio da humanidade, da espécie humana, já que todas as espécies vivas se encontram em permanente competição: as plantas competindo por água, energia e nutrientes; os animais procedendo de forma análoga. No entanto, toda essa competição está inserida e é orientada por uma grande harmonia planetária ou cósmica, não autodestrutiva.


    Eu creio que o pensamento de vida humana integrada à natureza é base de sustentação dessa obra que em boa hora vem a lume. Entende a autora que neste século XXI é ideal para se buscar uma cooperação construtiva, em torno de princípios éticos, e assim definirmos uma nova estética para a nossa pequena, privilegiada, incrivelmente bela e única astronave habitação.


    Indagada a autora sobre a finalidade desta obra, ela responde assim:


    A intenção é proporcionar às pessoas interessadas na História do Acre, na vida e na sobrevivência dos seringueiros, também o conhecimento dos materiais empregados e as técnicas rudes de construir habitações sustentáveis no meio das florestas. Ao final, referenciá-las para o redesenho das habitações construídas na atualidade, nas cidades amazônicas. (Ribeiro, 2016, p. 17)


    Avista-se que o livro aborda três temas centrais, os quais trazem as informações principais sobre a habitação sustentável do seringueiro amazônico brasileiro, em priscas eras do século XIX, resgata a história da formação do Acre, quando das migrações de nordestinos para trabalhar nas florestas dos seringais, produzir a borracha e, para tanto, reconsiderar os fatos principais do ser humano seringueiro, na labuta para sobreviver a esse novo modo de viver. Por fim, a terceira abordagem propõe para a cidade de Rio Branco a habitação social urbana que neste século XXI possa gerar mais qualidade de vida para seus habitantes, com o emprego de materiais mais adequados a essas construções.


    Fait un bon voyage, Acre – resgatando a memória: o seringueiro na Amazônia, com esse novo olhar de Valdeci Lima Ribeiro sobre o meio ambiente, a vida, os recursos naturais, a sustentabilidade e a habitação. Que esta última não nos sirva apenas de paisagem, mas de espaço para o bem-estar humano!


     


    Profa. Dra. Luísa Galvão Lessa Karlberg 


    Presidente da Academia Acreana de Letras – AAL

  


  
    Introdução


     


    O principal objetivo deste estudo é passar para a categoria de livro o conteúdo de pesquisa que resultou na dissertação do mestrado realizado no ano de 2009, na Universidade Federal Fluminense – UFF, no Rio de Janeiro, na área da Engenharia Civil e concentração em Tecnologia da Construção. O estudo teve por orientador o Prof. Dr. Orlando Celso Longo (UFF).


    Da dissertação foram publicados os artigos: “A sustentabilidade da habitação do seringueiro amazônico”, pela revista Pós 28 – FAUUSP, 2010 (livro e eletrônica); e “O tripé da sustentabilidade”, trabalho apresentado no IV Congresso de Arquitetos (IAB/SP) no ano de 2010 na cidade de Jundiaí/SP.


    O procedimento adotado para a feitura do livro é a revisão da dissertação, com alterações e atualização de dados. A dissertação teve como finalidade o estudo das habitações construídas pelos seringueiros, nos seringais amazônicos, nos idos do século XIX em diante, bem como as construções urbanas na cidade de Rio Branco – Acre, início do século XX até a atualidade.


    A intenção é proporcionar às pessoas interessadas na História do Acre, na vida e na sobrevivência dos seringueiros, também o conhecimento dos materiais empregados e as técnicas rudes de construir habitações sustentáveis no meio da floresta. Ao final, referenciá-las para o redesenho das habitações construídas na atualidade, nas cidades amazônicas.


    O livro se justifica pela relevância do tema que, embora mais de um século tenha se passado desde as descobertas dos seringais amazônicos, ainda é pouco explorado pela literatura, principalmente ao conceituar a habitação do seringueiro como habitação sustentável. Assim, a partir desses eventos, visa trazer a proposta do tripé da sustentabilidade – natureza, tecnologia e inovação.


    Objetiva-se, também, apresentar as duas fases das construções, sendo a primeira nos seringais, em fins do século XIX até a década de 1960, e a segunda fase das construções do início do século XX, décadas de 1920 e 1930, nas principais cidades do Acre, com o surgimento das primeiras construções residenciais e edifícios públicos construídos em alvenaria, e com o emprego do agregado “caco cerâmico”, substituindo o agregado de pedra brita na mistura do concreto para erguer as estruturas sem comprometer a segurança das obras realizadas (tanto que as edificações mostradas ainda permanecem vivas no cenário amazônico). Algumas já sofreram o processo de revitalização e outras ainda originais.


    O livro apresenta três abordagens principais: a primeira resgata a habitação do seringueiro amazônico brasileiro nos idos do século XIX, que na dissertação foi defendida como habitação sustentável. A segunda aborda a História da formação do Acre, as migrações de nordestinos e suas culturas, juntamente o trabalho do seringueiro e suas habitações nas florestas dos seringais. A terceira abordagem propõe a construção da habitação social urbana, na cidade de Rio Branco, com foco na sustentabilidade, num compromisso de qualidade de vida para o ser humano deste século XXI.


    A formação do Acre é associada ao seringueiro, que nas florestas exerceu o extrativismo do látex da seringueira e produziu a borracha. Foi como resultante da batalha pelo controle da borracha que o Acre surgiu para o Brasil e para o mundo e, nesse contexto, fez-se a História.


    Trabalhando e morando no meio da floresta, o seringueiro construiu a sua casa de forma rústica, com materiais retirados dos recursos naturais – a madeira, a paxiúba, o bambu, o cipó, e a palha da palmeira –, isso sem agredir o meio ambiente. Ele, naturalmente, criou técnicas construtivas que geraram ambientes ventilados e sem umidade, imprimindo a esta habitação os fatores de sustentabilidade.


    A partir da década de l960, os seringueiros foram tangidos dos seringais pelo êxodo e, na cidade, enfrentaram um novo modo de morar, desassociados da sua cultura e da paisagem das florestas.


    Esse conjunto de fenômenos foi remetido para a construção das habitações urbanas na cidade de Rio Branco, podendo se estender para as zonas urbanas de todo o Acre e Amazônia, sugerindo o redesenho da casa onde devam ser levadas em consideração a cultura, a paisagem e o clima da região.


    Para a construção da habitação social proposta, foi sugerido o emprego dos materiais que sejam renováveis e preferentemente da região, aplicando técnicas construtivas que possam minimizar os problemas resultantes do clima quente, da umidade e custos elevados de alguns materiais importados de outros estados, como o cimento e a pedra brita, empregando-se, para tanto, os materiais resultantes de reflorestamentos, de manejos e certificados, como a madeira e o solo – deste, a pedra de barro, podendo vir a ser industrializada e o tijolo ecológico – dentre outros, para gerar a habitação com teores de sustentabilidade. Essas construções devem refletir leitura mais dinâmica, mais qualitativa e mais preocupada com o bem-estar físico e psicológico das populações que vivem nas regiões amazônicas, de forma a conservar o meio ambiente para as gerações presentes e futuras, através da associação do tripé da sustentabilidade: natureza, tecnologia e inovação.


    Aqui, faz-se a apresentação de um dos modelos da casa sustentável do seringueiro, pensada e construída por ele nos idos do século XIX. Mas, para esse propósito, faz-se necessário resgatar dados históricos da formação do Acre, onde o seringueiro e sua habitação são os personagens principais. Importante dizer que esse ser migrante do nordeste brasileiro, ao chegar às terras acreanas e amazônicas, para ele terras desconhecidas, forçadamente adentrou as matas para produzir a borracha. Foi cortador de seringa sem sequer antes ter conhecido a árvore da seringueira.
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